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Apoio à competitividAde
promoting competitiveness

Para combater os efeitos da crise financeira in-
ternacional e tentar impedir uma desaceleração 
maior da economia brasileira, o governo federal 

lançou mão de algumas medidas para desonerar e 
financiar a produção, e tornar as indústrias brasi-
leiras mais competitivas. Entre as mais importantes 
estão o Programa de Sustentação do Investimento 
(PSI), do Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES), e o Regime Especial 
de Reintegração de Valores Tributários para as 
Empresas Exportadoras (Reintegra). Agora, os resul-
tados dessas duas iniciativas começam a aparecer.

Primeiro a ser criado, o PSI foi anunciado em julho 
de 2009 e começou a operar efetivamente em agosto 
do mesmo ano. O prazo então previsto para sua du-
ração era até julho de 2010. Desde então, o programa 
já foi prorrogado três vezes, e mais recentemente seu 
prazo de vigência foi estendido até dezembro de 2012. 
Para o período de julho de 2011 até dezembro de 2012, 
o PSI conta com orçamento de R$ 75 bilhões. 

In order to address the effects of the internatio-
nal financial crisis and try to prevent greater 
slowdown in the Brazilian economy, the federal 

government resorted to some measures in order to 
reduce taxes and fund the production, making the 
Brazilian industry more competitive. The most im-
portant measures include the Investment Support 
Program (PSI), the National Economic and Social 
Development Bank (BNDES), and the Special Tax 
Refund Regime for Exporting Companies (Reintegra). 
Now, the results of these two initiatives are beginning 
to emerge.

First to be created, the PSI program was announ-
ced in July 2009 and began to effectively operate in 
August of that year. The deadline established by then 
for its duration was July 2010. Since then, the pro-
gram has been extended three times, being the most 
recent validity extension to December 2012. For the 
period from July 2011 to December 2012, the PSI plan 
has a budget of R$ 75 billion. 
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“Desoneração das exportações somada às medidas de estímulo ao consumo vão dar 
novo vigor à indústria brasileira”

“Tariff reduction of exports coupled with the measures to encourage consumption will 
give new strength to the Brazilian industry”

Focado no setor de máquinas e equipamentos, 
para o estímulo a investimentos, o programa, que 
tem taxas de juros altamente competitivas, vem sendo 
um dos grandes responsáveis pelo crescimento dos 
financiamentos do BNDES também para as micro, 
pequenas e médias empresas. No ano passado, elas 
foram responsáveis por 36% dos desembolsos totais do 
BNDES. Em termos absolutos, isso equivale a R$ 49,8 
bilhões em liberações. Desde sua criação, em julho de 
2009, até o final de janeiro último, os desembolsos do 
PSI atingiram R$ 132 bilhões. 

Anunciado como parte do Plano Brasil Maior, 
lançado em 2 de agosto do 2011, o Reintegra foi 
criado pela Medida Provisória n° 540, editada na-
quele mesmo dia, mas só foi regulamentado pelo 
Decreto nº 7.633, de 1° de dezembro passado. Ele 
prevê a desoneração de resíduos de tributos in-
diretos (Cide, IOF, PIS, Cofins) sobre os produtos 
industrializados brasileiros exportados, num total 
que pode chegar a 3% do valor da exportação. Para 
o Ministério do Desenvolvimento, trata-se de uma 
das principais medidas do Plano Brasil Maior.

Embora lançado em agosto do ano passado, 
o Reintegra só pode ser regulamentado depois 
da aprovação no Congresso Nacional da Medida 
Provisória que o criou. O regime irá vigorar até o 
dia 31 de dezembro de 2012. “A desoneração das 
exportações somada às medidas de estímulo ao 
consumo que acabam de ser anunciadas vão dar 
novo vigor à indústria brasileira”, disse o ministro 
do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, 
Fernando Pimentel, ao portal de internet G1, no dia 
da regulamentação do Reintegra.

Entre as medidas a que Pimentel se refe-
riu está a redução do Imposto sobre Produtos 
Industrializados (IPI) dos produtos da linha branca, 
como geladeiras, fogões e máquinas de lavar. Essa 
medida já havia sido tomada em 2008, por oca-
sião da crise financeira mundial de então, mas foi 
revogada posteriormente. Dessa vez, no caso dos 
fogões, a alíquota que era de 4%, foi reduzida a 
zero. Para a aquisição de geladeiras, o tributo foi 
reduzido de 15% para 5% e, para as máquinas de 
lavar, caiu de 20% para 10%. Para tanquinhos, o IPI 
recuou de 10% para zero. Além disso, esse tributo 

Created to address the needs of the sector of machi-
nery and equipment stimulating investments, the pro-
gram, which has highly competitive interest rates, has 
been largely responsible for the increase of loans granted 
by the BNDES bank to micro-, small- and medium-sized 
companies as well. Last year, they accounted for 36% of 
the bank’s total disbursements. In absolute figures, this 
amounts to R$ 49.8 billion in disbursements. Since its 
creation in 2009 until the end of January last year, PSI 
program disbursements totaled R$ 132 billion. 

Announced as part of the Greater Brazil Plan, re-
leased on August 2nd, 2011, the Reintegra tax regime 
was created by Provisional Measure No. 540, publi-
shed on that very day, but properly regulated by the 
Decree number 7.633, on December 1st last year only. 
It provides for the exemption of residual sums from 
indirect taxes (CIDE, IOF, PIS, and Cofins) on Brazilian 
manufactured goods exported, totaling up to 3% of the 
export’s total value. For the Ministry of Development, 
it is a key measure of the Greater Brazil Plan.

 Despite being launched in August last year, the 
Reintegra can only be regulated after the Provisional 
Measure that created it is approved by the Federal 
Congress. The scheme will remain in force until 
December 31st, 2012. “The tariff reduction of exports 
coupled with the measures to encourage consump-
tion that have just been announced will give new 
strength to the Brazilian industry,” said Minister of 
Development, Industry and Foreign Trade, Fernando 
Pimentel, to the online news portal G1, on the date 
set for regulation of the Reintegra.

The measures that Pimentel was referring to in-
clude the reduction of taxes charged on industrialized 
products (IPI) for white goods, such as refrigerators, 
stoves and washing machines. This measure had been 
taken in 2008 during the previous global financial 
crisis, being subsequently withdrawn. This time, the 
tax rate applied to stoves, which was previously at 
4%, has been reduced to zero. For the purchase of 
refrigerators, the tax has been reduced from 15% to 
5% and, for washing machines, it has fallen from 20% 
to 10%. In the case of automated plain sinks, the IPI 
tax declined from 10% to zero. Moreover, this tax was 
also removed for trucks, semi trailers and roadway 
equipment until the end of this year.
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também foi eliminado para caminhões, jamantas 
e implementos rodoviários, até o fim deste ano.

Outra medida do governo para estimular o con-
sumo foi a prorrogação da alíquota zero sobre o pão 
até o fim de 2012. Sem essa medida, a isenção deveria 
ter terminado no final de 2011. O PIS e Cofins sobre 
massas (macarrão, por exemplo), foi reduzida de 
9,25% para zero até junho deste ano. Além disso, a 
alíquota do Imposto Sobre Operações Financeiras 
(IOF) para pessoas físicas foi reduzida de 3% para 
2,5% ao ano. Com isso, está sendo revertido, par-
cialmente, o aumento do tributo efetuado em abril. 
Naquele momento, a preocupação maior era com 
o crescimento da inflação – que ficou em segundo 
plano com a piora da crise externa.

Para o presidente da Associação do Aço do Rio 
Grande do Sul (AARS), José Antonio Fernandes Martins, 
essas medidas já estão começando a funcionar e vão 
ajudar a melhorar a competitividade das empresas bra-
sileiras, mas ainda são insuficientes. “Elas compensam 
um pouco a perda de competição que nós temos”, diz. 
“Só que essas medidas têm que ser aceleradas e am-
pliadas, não podem ficar concentradas em quatro ou 
cinco setores. O plano Brasil Maior foi muito bom, com 
boa visão no sentido de trazer a competitividade para 
nossas empresas, só que ele tem que ser acelerado”.nossas empresas, só que ele tem que ser acelerado”.

Fonte/Source: Ministério das Cidades * MPME = Micro, PEquEnas E Médias EMPrEsas ** sMc = sMall and MEdiuM-sizEd coMPaniMPaniMP Es

consumption was the extension of the zero tax on 
bread until the end of 2012. Without this measure, 
the exemption should have ended by late 2011. The 
PIS and Cofins taxes on pasta products (spaghetti, 
for example), have been reduced from 9,25% to zero 
until June this year. In addition, the rate applied to 
the Tax on Financial Transactions (IOF) for indivi-
dual tax payers has been reduced from 3% to 2.5% 
per year. Therefore, the tax increased of April 2011 
is being partially reversed. At that moment, the 
main concern was the growth of inflation – which 
remained in the background with the worsening of 
the foreign crisis.

In the opinion of the president of the Rio Grande In the opinion of the president of the Rio Grande I
do Sul Steel Association (AARS), Jose Antonio 
Fernandes Martins these measures are already 
starting to work and will help to improve the com-
petitiveness of Brazilian companies, even though 
they are still insufficient. “They regain a bit of the 
competitiveness that we lost,” he said. “The only thing 
is that such measures have to be speeded up and wi-
dened, and cannot be limited to four or five market 
sectors. The Greater Brazil Plan was very good, with 
good insight in order to bring competitiveness to our 
companies, but it has to be speeded up”.companies, but it has to be speeded up”.

Taxas dE juros do Psi
PSI IntereSt rateS

DESCRIÇÃO DESCRIptIOn tAXAS AtUAIS CURREntS RAtES  nOVAS tAXAS nEw RAtES

Ônibus E caMinhõEs busEs and Trucks 8% 10% (5% 

ProcaMinhonEiro  Pro-TruckEr PrograM 4,5% 7%

bEns dE caPiTal Tal T – divErsos (grandE EMPrEsa) caPiTal Tal T goods (various) largE coMPaniMPaniMP Es 5,5% 8,7%

bEns dE caPiTal Tal T – divErsos (MPME*) caPiTal Tal T goods various (sMc**) coMPaniMPaniMP Es 5,5% 6,5%

ExPorTorTor ação Tação T dE bEns dE caPiTal Tal T (Pré-EMbarquE) ExPorTorTor s of caPiTal Tal T goods (bEforE shiPPing) 5,5% 9%

ExPorTorTor ação Tação T dE bEns dE consuMo (Pré-EMbarquE) ExPorTorTor s of consuMEr goods (bEforE shiPPing) 8% –

inovação TEcnológica TEchnological innovaTchnological innovaTchnological innova ion 3,5% 4%

caPiTal Tal T inovador innovaTinnovaTinnova ivE caPiTalTalT 4,5% 5%

MPME – ExPorTorTor ação Tação T dE bEns dE caPiTal Tal T (Pré-EMbarquE) sMc coMPaniMPaniMP Es ExPorTorTor s of caPiTal Tal T goods (bEforE shiPPing) 5,5% 7%

MPME – ExPorTorTor ação Tação T dE bEns dE consuMo (Pré-EMbarquE) sMc ExPorTorTor s of consuMEr goods (bEforE shiPPing) 8% –

bndEs ProcoMPonEnTEs - aquisição dE ParParP TEarTEar s, coMPonEnTEs E sErviços TEcnológicos
bndEs PrograM for ThE acquisiTion of ParParP TarTar s, coMPonEnTs and TEchnology sErvicEs – %

bndEs ProEngEnharia E inovação da Produção bndEs PrograM for ProducT EnginT EnginT EEring and innovaTnnovaTnnova ion – 7%

bndEs Psi TEcnologia nacional – aquisição dE bEns Tics coM TEcnologia nacional
bndEs naTaTa ional TEchnology Psi – acquisiTion of iTc goods wiTh naTh naTh na ional TEchnology – 5%

Ônibus EléTrico TrollEy-bus)
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também foi eliminado para caminhões, jamantas 
e implementos rodoviários, até o fim deste ano.

Another measure of the government to boost 
consumption was the extension of the zero tax on 




